
 
RESUMO: O Seminário Diversidade Sexual, Relações de Gênero e Políticas Públicas é realizado 
anualmente, desde 2011, contemplando temáticas relacionadas ao campo de atuação do Centro de 
Referências em Direitos Humanos, Relações de Gênero, Diversidade Sexual e de Raça, sempre em 
diálogo com os movimentos sociais. No ano de 2016, com a inclusão do marcador racial, o seminário 
trouxe questões considerando o panorama atual das políticas públicas no Brasil e os debates crescentes 
em torno do racismo e do conceito de interseccionalidade. As mesas contemplaram diferentes esferas 
das políticas públicas, como Educação, Saúde, Segurança e Trabalho, tomando como ponto de partida o 
marcador racial e sua articulação com outros marcadores, principalmente gênero e sexualidade. Tendo 
como mote o marcador racial, foram abordados diversos assuntos, tais como: Políticas Públicas em 
Saúde para a Equidade de Raça, Relações de Gênero e Sexualidade, Os desafios da Pesquisa na Temática 
da Interseccionalidade, As Experiências e Ações em Políticas Afirmativas, Racismo, Políticas de 
Segurança e Trabalho, A Educação das Relações Étnico-Raciais e os Estudos sobre Branquitude, Diálogos 
para a desconstrução da desigualdade racial no Brasil, entre outros sempre baseados nas intersecção 
Gênero, Raça e Sexualidade. Este ano, apresentamos o Seminário com o tema-título “Diálogos 
Interseccionais e Mulheridades: políticas de educação, saúde, segurança e território”, com o objetivo de 
debater acerca das políticas públicas dirigidas às mulheres partindo da perspectiva interseccional. 
Evidenciando os marcadores sociais de gênero, sexualidade, classe e raça em todos os espaços de 
discussão. As mesas abordaram a relação mulher-território, suas atuações nas áreas de educação e 
saúde, bem como se caracterizam a resistência e as estratégias de combate à violência contra a 
mulher.No evento, tivemos como protagonistas mulheres negras, mulheres transexuais, mulheres 
lésbicas, mulheres da periferia, mulheres que participam de ocupações urbanas, mulheres prostitutas, 
mulheres em situação de rua, mulheres com deficiência nos possibilitando experienciar a multiplicidade 
do “ser mulher”. 


